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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A escola é o cenário que apresenta 
inúmeras possibilidades para promover a 
saúde de crianças e adolescentes. A inserção 
do Programa Saúde na Escola propõe 
a construção de um ambiente capaz de 
desenvolver a comunidade escolar juvenil de 

maneira integral, promovendo assim o acesso 
desse público em programas de saúde. Nesse 
sentido, este estudo tem como objetivo discutir 
a importância do profissional de enfermagem 
para a promoção de saúde de adolescentes no 
ambiente escolar, além de investigar práticas 
de educação em saúde na escola e avaliar a 
importância do Programa de Saúde na Escola 
(PSE) voltado para os adolescentes. Por meio 
de Revisão Integrativa de Literatura (RIL), foram 
encontrados 11 registros científicos publicados 
na base de dados do Portal Regional da BVS. 
A partir da análise, é possível observar que 
é indiscutível a relevância da presença dos 
profissionais de enfermagem no ambiente 
escolar de modo a estimular a autonomia do 
indivíduo e, consequentemente, o exercício do 
cuidado. Entretanto são necessárias estratégias 
mais eficazes e eficientes, não apenas pelos 
programas de saúde, como também pelos 
profissionais envolvidos, para que, de fato, 
saúde e educação sejam setores articulados 
que promovam uma assistência preventiva, 
minimizando possíveis agravos ao bem-estar 
humano.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. 
Enfermagem. Escola. Saúde. 

THE ROLE OF NURSING IN PROMOTION 
OF TEENAGER HEALTH IN THE SCHOOL 
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ENVIRONMENT: INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The school is the scenario that presents many possibilities to promote 
the health of children and adolescents. The insertion of the Health Program in the 
School proposes the construction of an environment able to develop the youthful 
school community in an integral way, thus promoting the access of this public in health 
programs. In this sense, this study aims to discuss the importance of the nursing 
professional to promote adolescent health in the school environment, as well as to 
investigate health education practices in the school and to evaluate the importance 
of the School Health Program (PSE) aimed at adolescents. Through the Integrative 
Literature Review (RIL), 11 scientific records were found published in the VHL Regional 
Portal database. From the analysis, it is possible to observe that the importance of 
nursing professionals in the school environment is indisputable in order to stimulate 
the autonomy of the individual and, consequently, the exercise of care. However, more 
effective and efficient strategies are needed, not only by health programs, but also by 
the professionals involved, so that health and education are articulated sectors that 
promote preventive care, minimizing possible damages to human well-being.
KEYWORDS: Adolescent. Nursing. School. Cheers.

1 |  INTRODUÇÃO

A adolescência compreende uma fase do desenvolvimento humano caracterizada 
por mudanças e transformações nos âmbitos psicossocial e cultural, nos quais 
o adolescente é visto como um sujeito único, social, histórico, coletivo, político e 
econômico (SILVA, 2012). A Organização Mundial da Saúde (OMS) determina como 
período de transição da fase infantil para a adulta, mais especificamente, dos 10 aos 
19 anos, englobando os aspectos biológicos e socioculturais vivenciados nessa faixa 
etária. Já o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelece esse período 
como sendo dos 12 aos 18 anos, conforme o Moreira et al. (2014).

Santos et al. (2014) afirmam que a adolescência é um período marcado por 
várias mudanças biológicas, sociais e psicológicas em que os jovens vivenciam novos 
comportamentos e desenvolvem suas capacidades, apresentando necessidades 
específicas de saúde. Nesse sentido, uma abordagem para esse público são as ações 
de educação em saúde, que se conceituam como uma ferramenta de prevenção de 
doenças e promoção da saúde, priorizando a autonomia e o desenvolvimento do 
pensamento crítico dos indivíduos.

O reconhecimento da complexidade de ser adolescente e compreender a 
sua saúde na conjuntura da sua vulnerabilidade é de extrema importância. A partir 
dessa problemática, é possível contextualizar a saúde do adolescente em situação 
de vulnerabilidade nos aspectos individuais do comportamento pessoal e social; no 
contexto social e programático, avaliando os recursos sociais necessários para a 
proteção do adolescente contra ameaças à sua integridade e ao seu bem-estar físico, 



Atenção Interdisciplinar em Saúde 2 Capítulo 14 155

psicológico e social (SILVA et al., 2014; FONSECA et al., 2013).
Tendo em vista que o ambiente escolar é reconhecido como um espaço social 

com intuito de oferecer a transmissão de informações gerais e saberes organizados 
de forma disciplinar, além de favorecer a disseminação de ideais que estimulam a 
saúde das crianças e adolescentes, foi criado o Programa Saúde na Escola (PSE). Tal 
programa, conforme citado por Martins, Horta e Castro (2013), é de grande relevância 
e propõe o trabalho integrado entre o Ministério da Saúde e o Ministério da Educação, 
na perspectiva da atenção integral na promoção da saúde de crianças, adolescentes 
e jovens do ensino básico público, no âmbito das escolas e das unidades básicas de 
saúde, realizada pelas Equipes de Saúde da Família.

Acredita-se que a educação é uma estratégia para a promoção da saúde que, 
além de outros objetivos, viabiliza a autonomia no autocuidado. No ambiente escolar, 
o profissional de enfermagem é fundamental nas ações de prevenção de doenças, 
promoção e recuperação da saúde, sendo um dos responsáveis pela criação do 
vínculo entre os adolescentes e os serviços.

Dessa forma, é imprescindível que ele se integre às questões assistenciais 
com competência e capacidade, realizando um atendimento mais eficaz, integral 
e resolutivo. Esse processo tem papel estratégico na consolidação de uma política 
intersetorial voltada para a qualidade de vida, tendo como foco a construção de uma 
nova cultura da saúde (LEAL et al., 2017; SILVA et al., 2014).

Contudo, estudos têm evidenciado que, na prática, há uma desarticulação 
dessas ações fruto do desconhecimento, baixa adesão e desinteresse dessa 
população (BRASIL, 2010; LIMA et al., 2014). Logo, o presente estudo tem como 
objetivo discutir a importância do profissional de enfermagem para a promoção de 
saúde de adolescentes no ambiente escolar, além de investigar práticas de educação 
em saúde na escola e avaliar a importância do Programa de Saúde na Escola (PSE) 
voltado para os adolescentes.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de uma Revisão Integrativa de Literatura (RIL) de caráter descritivo. 
De acordo com Soares et al. (2014), a RIL configura-se como um método que reúne 
achados de estudos desenvolvidos mediante diferentes metodologias, permitindo 
aos revisores sintetizar resultados sem ferir a filiação epistemológica dos estudos 
empíricos incluídos. 

A presente RIL foi desenvolvida seguindo as etapas: Etapa 1 – Elaboração da 
pergunta norteadora e definição do objetivo; Etapa 2 – Busca na literatura, agrupando 
todos os estudos que atenderam aos critérios de inclusão; Etapa 3 – Pesquisa das 
publicações nas bases de dados; Etapa 4 – Leitura e análise crítica para seleção dos 
artigos; Etapa 5 – Disposição dos resultados, em que os artigos foram identificados 
aleatoriamente por letras do alfabeto sequenciais (A, B, C,...), e as informações 
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sobre  título, autor(es),  ano da publicação, objetivo(s), metodologia e conclusões 
foram  organizadas em um quadro no Microsoft Office Word; Etapa 6 – Organização 
das evidências na discussão; Etapa 7 – Revisão final e produção das considerações 
finais.

Foram utilizados artigos científicos disponíveis no Portal Regional da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS). Como critério de inclusão, consideraram-se estudos 
publicados no período de 2012 a 2017, na língua materna, textos disponíveis na 
íntegra e com adequação ao objetivo da temática. Este estudo respeitou as diretrizes 
e critérios estabelecidos na Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS). 

3 |  RESULTADOS

A Figura 1 mostra que, a partir das buscas realizadas na base de dados, foi 
possível identificar 944 registros. Entretanto, ao aplicar os critérios de inclusão 
determinados por este estudo, somente 11 artigos puderam ser utilizados. 

Figura 01 – Fluxograma de seleção dos materiais utilizados.

Fonte: Instrumento de coleta, 2018.

No Quadro 1, são apresentados os estudos selecionados, seguindo as etapas 
estabelecidas pelo método em questão. Quanto ao ano de publicação, nota-se que 
27,3% dos estudos são do ano de 2017; 18,8% são de 2015, 2014 e 2012; e 9%, 
de 2013 e 2016. Os dados sugerem que a produção científica sobre o papel da 
enfermagem na escola e da promoção da saúde de adolescentes teve um crescimento 
pouco expressivo nos últimos anos.

ARTIGOS
TÍTULO/

AUTOR(ES)/ANO 
DA PUBLICAÇÃO

OBJETIVO(S) METODO-
LOGIA CONCLUSÕES

A

Saúde e cuidado na 
percepção de estu-
dantes adolescentes: 
contribuições para a 
prática de enferma-
gem. Marques et al., 
2012.

Descrever as percep-
ções de adolescentes 
sobre saúde e cuidado.

Descritivo e 
qualitativo.

Refletir as percepções dos 
adolescentes sobre saúde 
e cuidado permite estimular 
a sua corresponsabilidade, 
direcionando as práticas da 
enfermagem para esse pú-
blico específico.

B

A enfermagem no 
contexto da saúde do 
Escolar: revisão inte-
grativa da literatura. 
Pires et al., 2012.

Sintetizar a produção 
científica em periódi-
cos nacionais de enfer-
magem no âmbito da 
saúde do escolar.

Revisão in-
tegrativa da 
literatura.

Necessidade de fortalecer 
a área saúde do escolar 
por meio de uma integra-
ção entre saúde e educa-
ção visando à prestação de 
uma assistência integral ao 
escolar.
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C

Promoção da saúde 
do adolescente em 
ambiente escolar. 
Martins, Horta e Cas-
tro, 2013.

Relatar a experiência 
de educação em saú-
de com adolescentes, 
além de discorrer so-
bre o papel do Enfer-
meiro como educador 
em Saúde na atenção 
primária à saúde.

Relato de 
experiência.

O papel do Enfermeiro é 
muito importante como ator 
nas ações multidisciplina-
res e intersetoriais voltadas 
para a promoção da saúde.

D

Assistência de enfer-
magem ao adoles-
cente no âmbito es-
colar: uma pesquisa 
Documental. Moreira 
et al., 2014.

Caracterizar as disser-
tações e teses disponí-
veis na base de dados 
que versem sobre a as-
sistência de enferma-
gem frente à saúde do 
adolescente no âmbito 
escolar.

Documental.

O pequeno quantitativo de 
trabalhos demonstra que 
há necessidade de mais 
estudos voltados para os 
adolescentes.

E

Atuação dos enfer-
meiros de unidades 
básicas de saúde 
direcionada aos ado-
lescentes com exces-
so de peso nas esco-
las. Vieira et al., 2014.

Identificar a percepção 
dos enfermeiros das 
UBS sobre sua atua-
ção na avaliação para 
excesso de peso em 
adolescentes nas es-
colas.

Descritivo e 
qualitativo.

A falta de articulação entre 
os serviços de saúde e as 
instituições educacionais 
constitui um fator limitante 
para a assistência ao Ado-
lescente.

F

Educação em saúde 
com adolescentes 
acerca do uso de ál-
cool e outras drogas. 
Pedrosa et al., 2015.

Descrever uma es-
tratégia educativa em 
saúde acerca do uso 
de álcool e outras dro-
gas junto a um grupo 
de adolescentes.

Descritivo.

O enfermeiro deve estar 
mais presente no ambiente 
escolar, de forma a promo-
ver uma maior interação da 
escola com o setor saúde.

G

Educação em saúde 
para adolescentes na 
escola: um relato de 
experiência. Salum e 
Monteiro, 2015.

Apresentar a experiên-
cia de um grupo de 
acadêmicos de Enfer-
magem acerca de uma 
intervenção educativa 
em saúde com um gru-
po de adolescentes de 
uma escola municipal.

Relato de 
experiência.

Há necessidade de se ter 
espaços capazes de opor-
tunizar aos adolescentes a 
análise de sua situação de 
saúde.

H
Diagnósticos de en-
fermagem de ado-
lescentes escolares. 
Leal et al., 2016.

Analisar o perfil diag-
nóstico de adolescen-
tes escolares.

Metodológi-
co.

Percebeu-se a importância 
da utilização dos diagnósti-
cos de enfermagem no am-
biente escolar.

I

Pesquisa-ação: pro-
movendo educação 
em saúde com ado-
lescentes sobre in-
fecção sexualmente 
transmissível. Cortez 
e Silva, 2017.

Identificar as dúvidas 
dos alunos de uma 
escola pública federal 
e propor uma aborda-
gem ou metodologia 
educacional mais apro-
priada para os alunos.

Qualitativo, 
descritivo e 
exploratório, 
do tipo pes-
quisa-ação.

A parceria escola e saú-
de é uma das alternativas 
para promover a saúde aos 
adolescentes, por meio da 
interação dos profissionais 
de educação e saúde.

J

Saúde na escola: 
contribuições feno-
menológicas a partir 
da percepção do alu-
no adolescente. Faial 
et al., 2017.

Compreender a per-
cepção do aluno ado-
lescente sobre a saúde 
na escola.

Exploratório, 
descritivo e 
qualitativo.

Reflexão crítica sobre a 
saúde na escola, o que 
permite sua reorientação 
nos moldes da assistência 
humanizada e holística.

K

Projeto adolescer: 
promovendo educa-
ção em saúde com 
adolescentes de uma 
escola municipal. Pic-
cin et al., 2017.

Descrever os encon-
tros com adolescentes 
promovidos por bolsis-
tas do Curso de Gra-
duação em Enferma-
gem.

Relato de 
experiência

Contribuiu para a promo-
ção e a prevenção à saúde 
junto ao público-alvo em 
locais de vulnerabilidade 
social.

Quadro 1 – Publicações científicas encontradas na base de dados.
Fonte: Instrumento de coleta, 2018.
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4 |  DISCUSSÃO

Cortez e Silva (2017) ressaltam que uma das melhores maneiras de realizar 
educação em saúde seria na escola, em palestras ou vídeos com profissionais de 
saúde, com sua família, em grupos de jovens e amigos. Para os autores, ao traçar 
um plano terapêutico para os discentes, o profissional enfermeiro desenvolve maior 
visibilidade no processo de trabalho de Enfermagem, respaldando cientificamente a 
sua prática e possibilitando, assim, a participação direta do discente em seu próprio 
cuidado. A esse respeito, Salum e Monteiro (2015) afirmam que a prática educativa 
proposta aos adolescentes de uma instituição pública de ensino possibilitou a 
aproximação em um contexto social de vulnerabilidades, sendo possível destacar a 
escola como um locus estratégico para ações em saúde.

Através de uma metodologia participativa, Piccin et al (2017) abordaram com 
adolescentes temas como: sexualidade, drogas, redes sociais e violência contra 
a mulher. Com ênfase no diálogo, as temáticas discutidas foram pertinentes e 
mostraram-se adequadas em relação à faixa etária dos participantes, permitindo a 
reflexão, a troca de experiências e a construção do aprendizado conjunto. Pedrosa et 
al. (2015), ao proporem a socialização dos temas álcool e drogas com adolescentes 
em uma escola pública, observaram que foi possível promover uma maior interação 
entre adolescentes e facilitadores. 

A análise proposta por Pires et al. (2012) mostrou que 42,1% dos estudos 
abordam as atividades desenvolvidas com a comunidade escolar, visando promover 
o crescimento e desenvolvimento saudável dos escolares, detectar problemas 
precocemente, além de proporcionar educação em saúde com o objetivo de despertar 
a comunidade para a melhoria da qualidade de vida e favorecer melhores condições 
para o aprendizado. No estudo de Moreira et al. (2014), foi identificado um aumento no 
desenvolvimento de trabalhos acerca da assistência de enfermagem ao adolescente 
no âmbito escolar nos últimos anos, demonstrando uma crescente preocupação com 
a atual realidade.

Tais resultados sustentam a ideia de que uma estratégia educativa norteada 
por discussão grupal favorece o diálogo, permitindo uma aproximação com o outro 
em sua condição de sujeito, levando todos a expressar de forma livre e aberta seus 
anseios, medos e inquietações. A educação tem como missão procurar compreender 
a realidade para formar pessoas que possam conviver com a situação real de forma 
crítica e fazer escolhas conscientes e autônomas (AZEVEDO et al., 2014).

A educação em saúde, no contexto da Enfermagem, vem sendo uma realidade 
incontestável, devido à mudança de paradigmas de atenção à saúde, partindo do 
modelo biomédico falido para a implantação do conceito da promoção da saúde 
humana. Como a promoção da vida é um dos ideais da Enfermagem, entende-
se que o ensino, junto ao discente, desenvolve o autocuidado. Infere-se que a 
ajuda proporcionada por enfermeiros no atendimento das necessidades humanas 
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caracteriza-se numa sistematização de ensino do autocuidado, ou seja, ela se torna 
uma ajuda ao aprender a viver (SANTOS; SARAT, 2008; RAIMONDO et al., 2012).

No entanto, no estudo realizado por Faial et al (2017), é possível observar que, 
para os discentes entrevistados, o serviço saúde na escola encontra-se desordenado, 
realizado de forma desumana e está longe de suas expectativas e necessidades. Para 
corresponder às concepções de saúde e cuidado apresentadas pelos adolescentes, é 
essencial que os profissionais de saúde não demonstrem somente o aprimoramento 
técnico-científico, mas que pratiquem humanização e sensibilidade ao trabalhar com 
essa parcela da população (MARQUES et al., 2012).

Martins, Horta e Castro (2013), ao entrevistarem alunos de uma escola pública, 
identificaram que, em relação à procura pelo serviço de saúde para esclarecer 
suas dúvidas, 55% relataram que irão ao posto de saúde e 45% disseram que não 
procurarão o posto de saúde devido a vergonha. A partir dessa intervenção, fica 
evidente a importância da disponibilização de espaços para o atendimento humanizado 
e adequado aos adolescentes. O acesso ao serviço de saúde precisa ser facilitado e 
ampliado e deve ser garantido o atendimento de suas necessidades de saúde.

Salum e Monteiro (2015) compartilham dessas assertivas, pois, para os autores, 
há necessidade de espaços que oportunizem a classe discente juvenil a refletir sobre 
sua condição de saúde e a projeção desta para o futuro dentro de suas experiências 
de vida. Nesse sentido, Vieira et al. (2014) apontam as lacunas na articulação entre os 
serviços de saúde e o ambiente escolar, fator que tem dificultado a prática do enfermeiro 
e da equipe multidisciplinar no acompanhamento dos escolares, em detrimento do 
que é preconizado pela política ministerial em relação à saúde do escolar, que prevê 
o elo entre saúde e educação por meio do PSE, visando principalmente à promoção 
da saúde e à prevenção de doenças nesse grupo.

A identificação de diagnósticos de enfermagem, realizada por Leal et al (2016), 
em todos os adolescentes investigados em seu estudo, inclusive até com mais de um 
diagnóstico, revela a necessidade de validação de um instrumento sistematizado para 
população específica, para que se consiga focar suas reais necessidades. Além disso, 
aponta a importância da utilização, no ambiente escolar, desses diagnósticos. Eles 
puderam ser percebidos como instrumentos de suma significância para população 
específica, pois permitem obter um conhecimento mais amplo sobre os principais 
problemas enfrentados pelos adolescentes para, dessa forma, comunidade escolar, 
familiares dos estudantes e profissionais da saúde pensarem em metas de promoção 
da saúde, focando as reais necessidades desses jovens. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

É de suma importância a presença do profissional de enfermagem no ambiente 
escolar de forma a facilitar as estratégias de educação em saúde, promover a 
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conscientização crítica dos discentes acerca de seus hábitos e estilos de vida e 
aproximar o trabalho das equipes de saúde com a comunidade escolar. As práticas 
de educação em saúde foram pertinentes nos estudos encontrados, no entanto o 
Programa de Saúde na Escola (PSE) foi pouco discutido na literatura, tal fato evidencia 
a necessidade de estudos sobre sua execução.

O processo de escuta na escola tem-se mostrado como facilitador para o 
desenvolvimento do vínculo entre os profissionais de enfermagem e os discentes, 
ao respeitar a diversidade de ideais, e servido de base para o trabalho preventivo. 
Diante desse cenário, é possível afirmar que o ambiente escolar é espaço propício à 
articulação de programas de saúde voltados para essa população. 

São necessárias estratégias mais eficazes e eficientes, não apenas executadas 
pelos programas de saúde, como também pelos profissionais envolvidos, para que, 
de fato, saúde e educação sejam setores articulados que promovam uma assistência 
preventiva, minimizando possíveis agravos ao bem-estar humano. Ressalta-se ainda 
que a educação em saúde potencializa a redução de custos nos vários contextos de 
assistência.
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